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RESUMO
Este estudo tem como objetivo identificar as iniciativas e inter-relações adotadas pelos atores
da Hélice Quádrupla pertencentes a um município da região noroeste do Rio Grande do Sul,
visando o atravessamento e mitigação dos efeitos das enchentes que atingiram municípios do
Vale do Taquari, Vale dos Sinos, Vale do Rio Pardo, Região Metropolitana e Central do estado
do Rio Grande do Sul, em maio de 2024. Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva e
abordagem qualitativa, mediante aplicação de questionário junto aos representantes de cada
uma das quatro hélices (universidade, governo, indústria e sociedade) de um município não
atingindo diretamente pelas enchentes, localizado no noroeste do Estado do RS, em prol
daqueles município atingidos diretamente pelas enchentes. Os resultados das ações foram
categorizadas em quatro principais frentes: doação de alimentos e produtos essenciais, auxílio
financeiro, auxílio à saúde e assistencialismo. Cada categoria demonstrou como a colaboração
entre governo, sociedade civil, universidade e indústria foi crucial para a eficácia das
iniciativas.

Palavras-chave: Hélice Quádrupla. Colaboração Intersetorial. Desastres Naturais. Enchentes.

ABSTRACT

This study aims to identify the initiatives and interrelationships adopted by the Quadruple
Helix actors belonging to a municipality in the northwest region of Rio Grande do Sul, aiming
to cross and mitigate the effects of the floods that hit municipalities in Vale do Taquari, Vale
dos Sinos, Vale do Rio Pardo, Metropolitan and Central Region of the state of Rio Grande do
Sul, in May 2024. This is a descriptive study with a qualitative approach, using a
questionnaire with representatives of each of the four helices (university, government,
industry and society) of a municipality not directly affected by floods, located in the
northwest of the State of RS, in favor of those municipalities directly affected by floods. The

1



results of the actions were categorized into four main fronts: donation of food and essential
products, financial assistance, health assistance and assistance. Each category demonstrated
how collaboration between government, civil society, academia and industry was crucial to
the effectiveness of the initiatives.

Keywords: Quadruple Helix. Intersectoral Collaboration. Natural Disasters. Floods.

INTRODUÇÃO

As chuvas intensas ocorridas nos últimos meses e que atingiram o estado do Rio

Grande do Sul, são fenômenos meteorológicos e, quando ocorrem de forma centralizada em

alguns espaços de forma intensa, podem causar eventos devastadores, inundações, bem como

danos materiais e, sobretudo, perdas significativas de vidas humana e animais, causando

consequentemente impactos econômicos consideráveis.

Entre final de 2023 e início de 2024, as regiões do Vale do Taquari, Vale dos Sinos,

Vale do Rio Pardo, Região Metropolitana e Central do estado do Rio Grande do Sul foram

afetadas por duas enchentes históricas, superando a marca da cheia ocorrida em 1941,

deixando marcas de destruição sem precedentes no estado (Moraes; Collischonn; Buffon;

Eckhardt, 2024; METSUL, 2024).

A gestão de riscos e desastres naturais é crucial para a formulação de políticas

públicas eficazes em regiões vulneráveis. Dados do IBGE (2020) revelam que a preparação

dos municípios do Rio Grande do Sul é insuficiente. Apenas 28,2% dos municípios possuem

um Plano Diretor que contempla a prevenção de enchentes, e a situação é ainda mais crítica

com apenas 2,2% dos municípios possuindo leis específicas para a prevenção de enchentes. O

Plano Municipal de Redução de Riscos está presente em apenas 13,5% dos municípios

(IBGE, 2020).

De acordo com dados do IBGE (2020), da Pesquisa de Informações Básicas

Municipais - Gestão de Riscos, a promoção de atividades de proteção e defesa civil também é

deficiente. Somente 16,5% dos municípios promovem práticas educativas nas escolas

voltadas para a conscientização de riscos, e apenas 8,5% fazem o mesmo nas comunidades. A

educação ambiental nas escolas ocorre em 42,1% dos municípios, enquanto nas comunidades

ocorre em apenas 13,5%. Campanhas de conscientização sobre os riscos de desastres são

promovidas por apenas 10,1% dos municípios, e a capacitação de profissionais de defesa civil
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é realizada por 37% dos municípios. Estes dados destacam a necessidade urgente de políticas

públicas que priorizem a educação preventiva, a conscientização comunitária e a capacitação

profissional para construir comunidades mais seguras e resilientes frente aos desastres

naturais no Rio Grande do Sul (IBGE, 2020)

Diante do cenário desolador, as perdas ainda são incontáveis e imensurável a avaliação

do impacto provocado pelas enchentes ocorridas nos anos de 2023 e 2024, mas cujo

enfrentamento vem demandando de olhares para mecanismos de atravessamento e superação.

Dentre alguns mecanismos observados, a participação de diferentes atores em

iniciativas e ações para mitigação dos efeitos provocados pela enchente merecem destaque. O

envolvimento e colaboração entre governo, indústria, academia e sociedade civil, é conhecido

na literatura pelo conceito de Hélice Quádrupla (HQ). Originária da evolução do modelo de

Hélice Tripla (HT) que trata da interação entre academia, indústria e governo para fomentar o

desenvolvimento (Etzkowitz, Leydesdorff; 1995) a Hélice Quádrupla acrescenta a sociedade

como uma quarta instituição participante (Carayannis e Campbell, 2009).

Diante desta abordagem, surge o seguinte problema de pesquisa: Como as relações

institucionais (atores da HQ) trabalharam para enfrentar os danos causados pelas

enchentes e como estas ações poderão auxiliar no (re) desenvolvimento das regiões

atingidas? Portanto, o objetivo deste estudo consiste em, identificar as iniciativas e ações

adotadas pelos atores da HQ e como ocorre a inter-relação destes, para o atravessamento e

mitigação dos efeitos das enchentes.

Estudos como o realizado por Mashi; Inkani; Obaro; Asanarimam (2020) exploraram

relações institucionais e a resiliência urbana para enfrentamento dos desafios impostos pelas

enchentes , tendo por contexto a cidade de Katsina, na Nigéria. As conclusões do estudo

apontam que foram realizadas ações proativas em pequena escala, mas houveram

coordenações ineficientes em nível familiar para minimizar os impactos das inundações.

Além deste, no estudo de Da Rosa, Alllebrandt e Baggio (2021) foi analisada a

materialização da governança colaborativa considerando os atores da Hélice Quádrupla, no

contexto de enfrentamento da pandemia de Covid-19 em um município gaúcho. Os resultados

do estudo apontam que foram adotadas ações para o enfrentamento da pandemia, porém não

houve uma atuação integrada de todas as hélices na busca pelo consenso na gestão desta.
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Nesta perspectiva, este estudo se diferencia dos apresentados ao buscar contribuir no

campo teórico ao aprofundar a compreensão de como os diferentes atores da HQ interagem

em ações colaborativas para enfrentamento de desastres naturais, como no caso da enchente

ocorrida no RS. No campo prático, permite a captura de nuances importantes que podem

oferecer subsídio ao retratar a experiência e envolvimento direto dos atores (governo,

empresas, universidade e sociedade civil) na resposta à recente e histórica enchente que

atingiu o estado do Rio Grande do Sul .

Trazendo o estudo para o contexto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável,

constantes na Agenda 2030 da ONU, observa-se uma relação com o ODS 11 - Cidades e

Comunidades Sustentáveis, na medida que trata de ações em prol dos afetados por desastres,

além de aspectos do planejamento e organização. Além do mais, vale destacar o ODS 13 -

Ação Contra a Mudança Global do Clima, ao abordar as ações climáticas, cruciais para

enfrentamento dos riscos de desastres naturais como no caso da enchente que atingiu o Rio

Grande do Sul.

REFERENCIAL TEÓRICO

A introdução da ideia de interações entre universidade, indústria e governo, como

estratégia para impulsionar a inovação e o desenvolvimento, baseada no conhecimento, é

publicada em 1995, pelos autores Etzkowitz e Leydesdorff, e recebe a denominação de Hélice

Tríplice. A relação tríade explorada no modelo destaca os papéis distintos e complementares

entre os três atores, de modo a gerar conhecimento para superar barreiras tecnológicas e

promover o desenvolvimento (Etzkowitz, Leydesdorff; 1995).

Nesta perspectiva, a universidade, além de desempenhar seu papel tradicional de

ensino e pesquisa, está focada na pesquisa aplicada, transferência tecnológica, incentivo ao

empreendedorismo e inovação. A indústria, por sua vez, cabe a aplicação dos conhecimentos

e tecnologias desenvolvidos nas universidades, visando criação de produtos, processos e

serviços que serão levados ao mercado e para uso da sociedade. Quanto ao governo, cabe a

políticas, regulamentações, financiamentos e incentivos que vão ao encontro das ações dos

outros dois atores, criando um ambiente dinâmico e colaborativo (Etzkowitz, Leydesdorff;

1995).
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Uma ampliação na teoria da Hélice Tríplice ocorreu com a proposição de Carayannis e

Campbell (2009) a destacarem a necessidade de considerar aspectos de mídia, culturais e

ambientais na produção de conhecimento e inovação, resultando na inclusão da sociedade

civil como um quarto ator, cuja abordagem ficou conhecida como Hélice Quádrupla.

Ao envolver a sociedade civil como ator na Hélice Quádrupla, traz uma abordagem

mais inclusiva à inovação e desenvolvimento, visa considerar as preocupações e necessidade

das organizações não governamentais, grupos comunitários, consumidores e o público em

geral, criando um ciclo mais completo de interações e resultados (Carayannis, Campbell,

2009).

Ações coordenadas e integradas representadas pela Hélice Quádrupla podem facilitar

o desenvolvimento de iniciativas adaptadas às necessidades específicas de um território ou até

mesmo problemas complexos que transpassam fronteiras (Dallabrida; Baggio; Zattera; Cruz,

2020).

Diante do exposto, remete-se a discussão para a abordagem da governança

colaborativa, de modo que há o reconhecimento de cada uma das partes envolvidas em

atuações horizontais e coordenadas (Ansell, Gash, 2007) . Neste aspecto também pode se falar

de governação territorial quando tais ações estão intrinsecamente relacionadas com o processo

de desenvolvimento dos territórios e/ou regiões (Dallabrida; Baggio; Zattera; Cruz, 2020).

Deste modo, a governação territorial se conecta aos atores da Hélice Quádrupla

quando estes trabalham em conjunto para atender às necessidades locais e regionais, visando

o desenvolvimento. Em situações complexas, como a enchente no Rio Grande do Sul, essa

abordagem integrada e colaborativa mostra-se essencial visando garantir ações eficazes e que

atendam às necessidades das comunidades afetadas, focadas na reestruturação territorial ou no

seu (re)desenvolvimento.

METODOLOGIA

Em termos metodológicos, trata-se de um estudo descritivo cujo objetivo consiste em

identificar as iniciativas e a inter-relação adotadas pelos atores da Hélice Quádrupla visando o

atravessamento e a mitigação dos efeitos causados pelas enchentes de maio de 2024 que

atingiram as regiões do Vale do Taquari, Vale dos Sinos, Vale do Rio Pardo, Região

Metropolitana e Central do Rio Grande do Sul. Pela abordagem qualitativa, tem-se a
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percepção dos atores (Creswell, 2010) representantes da Hélice Quádrupla que envolve a

colaboração entre governo, indústria, universidade e sociedade civil, com foco em um

município da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul.

Optou-se pelo estudo de caso, baseado em Yin (2001), devido à sua capacidade de

proporcionar uma compreensão detalhada e contextualizada dos fenômenos complexos

relacionados a colaboração e a inter-relação entre os atores da hélice quádrupla de um

município não atingido diretamente pelos efeitos da enchente, localizado na região noroeste

do estado do Rio Grande do Sul, em prol daqueles atingidos diretamente pela recente

enchente ocorrida nas regiões do Vale do Taquari, Vale dos Sinos, Vale do Rio Pardo, Região

Metropolitana e Central do Rio Grande do Sul.

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionário com perguntas

abertas direcionado a cada um dos atores da Hélice Quádrupla, sendo um representante do

Hélice Governo (HG), um representante da Hélice Universidade (HU), um representante da

Hélice Indústria/empresa (HI) e um representante da sociedade civil (HS), por tratar-se de

sujeitos diretamente envolvidos em iniciativas e ações na mitigação dos efeitos das enchentes.

Os dados qualitativos obtidos foram analisados utilizando a técnica de análise de

conteúdo para interpretação das categorias em relação aos objetivos da pesquisa (Bardin,

2011), buscando identificar padrões e insights sobre os mecanismos de atravessamento e

superação das enchentes.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

A partir da coleta de dados obtidas por meio de entrevistas com atores das hélices:

governo, universidade, sociedade civil e indústria, foi possível identificar as ações iniciadas

pelos atores para auxiliar no enfrentamento de perdas sofridas por cidades atingidas pelas

enchentes no Rio Grande do Sul em maio de 2024.

As ações iniciadas ou realizadas pelos atores entrevistados de cada Hélice, visando o

enfrentamento dos danos causados pelas enchentes no Rio Grande do Sul às cidades atingidas

foram sintetizadas em quatro grandes categorias e estão representadas no Quadro 1:

Quadro 1: Categorias de ações iniciadas ou realizadas pelos atores da HQ
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GOVERNO INDÚSTRIA UNIVERSIDADE SOCIEDADE

1) Doação de
alimentos, água e
produto de
higiene, roupas

Distribuição e
ajuda
humanitária

Doação, ponto de
coleta e distribuição;
Doação de materiais
de higiene;
Doação de roupas
novas

Campanhas e ponto de
coleta,
Produção de sabão

Doação,
coleta e ajuda
humanitária

2) Auxílio
financeiro

Isenção de
taxa de pouso
e decolagem
no aeroporto
municipal

Doações financeiras,
produtos
disponibilizados a
preço de custos

Lucro da venda de
alimentos destinado aos
afetados
Arrecadação de dinheiro
para a compra de produtos
para doação

Campanhas de
arrecadação
para Pix
Solidário

3)Auxílio à saúde Doação de
medicamentos
do Banco de
Doação de
Medicamentos

Orientação para Cuidados
psicológicos; doenças
mais comuns com quem
tem contato com água de
enchente;
Coleta e distribuição de
medicamentos.
Disponibilização de
recursos humanos para
atendimento

Doação de
medicamentos,

4)
Assistencialismo

Seleção e
organização de
voluntários;
Criação de
comitê para
tratar de
assuntos
relativos à
crise climática

Caminhões para
distribuição de águas
e alimentos;

Cartas para crianças
desabrigadas; produção de
rodos e sabão para
limpeza;
Produção de alimentos
caseiros;
Produção e disseminação
de conteúdo para
orientação

Ajuda
humanitária

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

A leitura do Quadro 1 mostra que a Hélice do governo implementou uma série de

ações para mitigação e atravessamento dos efeitos causados pelas enchentes no RS,

abrangendo diversas áreas essenciais. Foram realizadas doações de alimentos, água, produtos

de higiene e roupas, garantindo que as necessidades básicas dos atingidos pelas enchentes

fossem atendidas. Em termos de auxílio financeiro, uma medida significativa foi a isenção de

taxas de pouso e decolagem no aeroporto municipal, aliviando a carga financeira sobre as

operações aéreas direcionadas a receber e distribuir itens doados. No setor de saúde, a

farmácia do posto de saúde foi instrumental na doação de medicamentos disponíveis no

Banco de Doações de Medicamento Municipal, assegurando o bem-estar da população mais
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vulnerável. Além disso, o governo organizou e selecionou militares voluntários para fortalecer

os esforços assistencialistas, criando uma rede de apoio comunitário eficaz e coordenada, bem

como esteve engajado na criação de Comitê para discussão de assuntos relativos à crise

climática.

A indústria se posicionou como um parceiro estratégico na busca por soluções para os

desafios impostos pelas enchentes, mobilizando recursos e expertise na recuperação das áreas

afetadas. Através de doações e organização de pontos de coleta e distribuição de alimentos,

água, produtos de higiene e roupas, as empresas demonstraram um forte senso de

responsabilidade social, atendendo às necessidades mais básicas da população. Além disso, a

disponibilização de produtos a preços de custo e a doação de recursos financeiros permitiram

que as comunidades atingidas pudessem reconstruir suas vidas de forma mais rápida e

eficiente. A indústria também ofereceu suporte logístico, disponibilizando caminhões para a

distribuição de água e alimentos, agilizando assim a entrega de ajuda humanitária.

A universidade, para além de suas funções tradicionais de ensino e pesquisa, também

implementou uma série de ações junto à comunidade afetadas. Primeiramente, organizou

campanhas de doação de alimentos, água, produtos de higiene e roupas, estabelecendo pontos

de coleta e produzindo sabão, para atender às necessidades mais urgentes da população

afetada. Em termos de auxílio financeiro, destinou o lucro da venda de alimentos aos afetados

e arrecadou dinheiro para a compra de produtos essenciais. Na área de saúde, ofereceu

orientações sobre cuidados psicológicos e doenças comuns decorrentes do contato com a água

da enchente, além de coletar e distribuir medicamentos e disponibilizar recursos humanos

para atendimento, contribuiu para a recuperação emocional e física das vítimas, além de

demonstrar compromisso com o bem-estar da comunidade. No campo assistencial, a

universidade envolveu-se na produção de cartas para crianças desabrigadas, fabricação de

rodos e sabão para limpeza, produção de alimentos caseiros e criação e disseminação de

conteúdo orientativo, demonstrando um compromisso abrangente com a comunidade e

atuando como um agente vital na resposta emergencial e no apoio contínuo à reconstrução do

território afetado.

Já a sociedade, demonstrou sua mobilização através de uma rede de solidariedade que

se estendeu por todo o estado, a população organizou diversas ações para mitigar e superar os

impactos do desastre. A doação de alimentos, água, produtos de higiene e roupas, além da
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coleta e distribuição de ajuda humanitária, foram ações cruciais para atender às necessidades

mais básicas das comunidades atingidas. A criatividade e a solidariedade da sociedade civil se

manifestaram também através de campanhas de arrecadação de fundos via Pix Solidário, que

permitiram a aquisição de itens essenciais para a recuperação das áreas afetadas. A doação de

medicamentos e a oferta de ajuda humanitária foram outros exemplos da mobilização da

sociedade civil em prol de seus semelhantes.

Para melhor compreensão da inter-relação entre as hélices e as ações realizadas pelos

atores, elaborou-se a Figura 1 que contempla as ações realizadas por meio das categorias

anteriormente descritas, sendo traçada a relação e a participação entre os atores.

Figura 1 - Inter-relação de ações realizadas e os atores da HQ

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

A partir da Figura 1 é possível observar como ocorreu a inter-relação dos atores em

cada ação. Na Categoria de Ação (A1) - Doação de alimentos, água e produtos de higiene,

roupas, evidenciou-se a necessidade das campanhas e doações realizadas pela sociedade civil.
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Para que tais ações fossem efetivas, e os itens doados pudessem chegar ao destino correto

com maior agilidade possível, houve participação de instituições privadas, tornando-se pontos

de coleta, bem como, ajuda do governo com a ajuda humanitária, que também contou com o

apoio da população em geral. O que fica evidente, é que para que a ação fosse efetiva houve a

necessidade de contribuição de todas as hélices.

Essa relação e sinergia entre os atores das diferentes hélices, segundo os entrevistados,

foi de suma importância para que as ações e iniciativas criadas para o enfrentamento dos

danos causados pelas enchentes, pudessem ocorrer com eficiência e de forma rápida,

minimizando o sofrimento dos mais atingidos. Foi relatado ainda, a importância de haver uma

frente organizadora para condução dos trabalhos sincronizados, assim, a união e colaboração

das diferentes hélices pode contribuir para o enfrentamento de diferentes crises.

Já a Categoria Ação 2, que trata do Auxílio Financeiro, as iniciativas por mais

individuais que fossem, contribuíram para o desempenho de iniciativas de cada outra hélice. É

possível observar que na A2, a doação de recursos financeiros realizada pela hélice Indústria,

contribuiu para a compra de combustível para voos. Para esta iniciativa, o auxílio financeiro

do governo se deu através da isenção da taxa de pouso e decolagem. Ainda, a sociedade civil

em geral destinou recursos financeiros para campanhas que buscavam arrecadar valor para

compra de materiais necessários para a população atingida pelas enchentes.

A Categoria Ação 3, que aborda o Auxílio à saúde, apresentou uma inter-relação entre

os atores governo, sociedade civil e universidade. O governo por sua vez realizou doação de

medicamentos que constavam no banco de doação de medicamentos, bem como a sociedade

civil. A universidade por meio de seus estudantes, realizou coleta de medicamentos, bem

como tiveram papel indispensável na elaboração de estratégias para atendimento psicológico e

prevenção relacionadas à doenças advindas das enchentes.

Na categoria de Ação 4 - Assistencialismo, identificou-se como as hélices

contribuíram a partir de iniciativas como ajuda humanitária e destinação de Equipamentos. É

evidente que todas as hélices destinaram ajuda humanitária, mas para além disso houve forte

interação entre voluntários da sociedade, indústria, governo e universidade. Ainda, a indústria

e governo, disponibilizaram caminhões para distribuição de água e alimentos, e equipamentos

para auxiliar na limpeza de propriedades afetadas pelas enchentes.
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As ações detalhadas pelos representantes de cada hélice, permitiram visualizar a

importância de haver uma relação entre todos os atores. Um exemplo claro evidenciado, foi o

trabalho de voluntários (sociedade civil e governo) realizando o recebimento de doações nos

pontos de coleta (universidade e instituições privadas). Neste trabalho além da mão de obra

dos voluntários, para que fosse possível uma boa separação e organização dos itens doados,

houve a necessidade de materiais como caixas de papelão, sacolas plásticas e fita adesiva.

Estes materiais foram fornecidos pela indústria, ou muitas vezes vendido a preço de custo.

Diferente do estudo realizado por Da Rosa, Alllebrandt e Baggio (2021), onde

apontam que no contexto de enfrentamento da pandemia de Covid-19 as ações adotadas não

tiveram uma atuação integrada de todas as hélices na busca pelo consenso, este estudo

evidenciou a forte relação entre as hélices. Para que houvesse uma melhor organização das

ações, por meio de um grupo whatsapp contendo integrantes das diferentes hélices, as ações

eram informadas e coordenadas.

Nesta perspectiva, o estudo contribui no campo teórico ao detalhar e compreender

como os diferentes atores da HQ interagem em ações colaborativas para enfrentamento de

desastres naturais, como no caso da enchente ocorrida no RS, de modo que cada setor traz

suas próprias perspectivas e a colaboração entre eles gera a sinergia necessária para soluções

holísticas diante de um problema complexo, em prol do (re)desenvolvimento do local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos objetivos e resultados obtidos, este estudo evidenciou a importância da

inter-relação entre os atores da Hélice Quádrupla (HQ) de um município da região fronteira

noroeste, visando à mitigação dos efeitos das enchentes que afetaram várias regiões do Rio

Grande do Sul em maio de 2024. As ações foram categorizadas em quatro principais frentes:

doação de alimentos e produtos essenciais, auxílio financeiro, auxílio à saúde e

assistencialismo. Cada categoria demonstrou como a colaboração entre governo, sociedade

civil, universidade e indústria foi crucial para a eficácia das iniciativas.

Assim, o estudo revelou uma coordenação multifacetada para garantir a entrega

eficiente dos itens necessários, como no caso da doação de alimentos e produtos de higiene
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que contou com campanhas da sociedade civil, pontos de coleta em instituições privadas e

apoio logístico do governo.

Além disso, a colaboração intersetorial também foi evidente no auxílio à saúde, onde

universidades desempenharam papel fundamental na coleta de medicamentos e na elaboração

de estratégias de atendimento psicológico. O assistencialismo demonstrou a contribuição

conjunta de todos os atores, desde a disponibilização de caminhões pela indústria e governo

para a distribuição de suprimentos até a atuação de voluntários na organização e separação

das doações.

O estudo contribui ao detalhar e compreender a interação dos diferentes atores da HQ

em ações colaborativas para enfrentar desastres naturais, oferecendo um modelo de

inter-relação eficaz para futuras emergências. Além do mais, na inter-relação analisada, a

combinação de recursos, conhecimentos e capacidades de cada um dos atores demonstra um

esforço eficaz para reconstrução e (re)desenvolvimento das regiões atingidas.

Além do mais, a adoção de políticas públicas eficazes, embasadas em dados e estudos

técnicos, é fundamental para mitigar os impactos das enchentes e deslizamentos de encostas,

promovendo um desenvolvimento sustentável e resiliente no Rio Grande do Sul.

A promoção de uma cultura de prevenção deve ser integrada às estratégias de

desenvolvimento urbano e ambiental, garantindo que a população esteja informada e

preparada para agir em situações de risco. Somente com um esforço conjunto e coordenado

será possível mitigar os impactos dos desastres naturais e proteger as comunidades

vulneráveis do Rio Grande do Sul.

O estudo por sua vez, apresentou uma visão inovadora e detalhada para o

compreendimento das inter-relações entre os atores de cada hélice, visto que, as ações

iniciadas e realizadas por cada hélice, para atingir o êxito no enfrentamento dos danos

causados pelas enchentes, só foi possível com o apoio das demais hélices. Desta forma, o

estudo contribui para um entendimento da importância de haver uma forte relação e sinergia

entre as hélices.

As limitações da pesquisa estão relacionadas à possibilidade das respostas fornecidas

pelos gestores serem tendenciosas ou incompletas, dado o contexto de catástrofe ainda

instalado nestes municípios. Portanto, uma nova pesquisa no decorrer dos tempos permite

comparar as respostas e fornecer novas discussões.
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